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RESUMO 

As fissuras labiopalatinas são malformações congênitas orofaciais de alta 

incidência, apresentando uma etiologia multifatorial, tais malformações 

comprometem a vida do indivíduo dentre elas o psicossocial. A equipe 

multiprofissional atua de forma integrada com um mesmo olhar de qualidade no 

tratamento do paciente, em busca de melhores resultados funcionais, sociais, 

emocionais e estéticos. Esse modelo de forma integral trata a pessoa como 

todo de modo humanizado e resolutivo. O presente relato tem por objetivo 

descrever a importância do atendimento psicossocial no cuidado aos pacientes 

com fissuras labiopalatinas.  
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Introdução 

As fissuras labiopalatinas resultam de malformações congênitas orofaciais, tais 

malformações são decorrentes do não fechamento das estruturas do lábio e/ou 

palato durante a vida intrauterina. Sua etiologia mais aceita é a multifatorial, 

algumas podem se relacionar a hereditariedade, alcoolismo e drogas. Essa 

malformação acomete aproximadamente 1/650 nascimentos no Brasil. 

(BANDEIRA; OLIVEIRA, 2019) 

Tais malformações desencadeiam uma série de alterações comprometedoras, 

acarretando dificuldades fonoaudiológicas, odontológicas, estéticas, funcionais 

e seu comprometimento psicossocial resultante da estigmatização e frequência 

em processos cirúrgicos e hospitalização. Sem o devido tratamento pode gerar 

no paciente sequelas graves. (SANTOS et al, 2020) 

É de grande importância o fortalecimento da equipe multiprofissional no 

processo de reabilitação na vida total do paciente, pois, o mesmo traz em sua 

história um caráter de desajustes funcionais, sociais, emocionais e estéticos. O 

objetivo deste relato é apresentar as atividades observadas na rotina da equipe 

multidisciplinar do Centro de Reabilitação de Fissuras Lábio-Palatinas 

(CERFIS), com intuito de fortalecer o trabalho dos profissionais reabilitadores.  

 

Métodos 

Descrição das vivências e observações com olhar qualitativo. O período de 

experiência, janeiro a junho 2023 no Centro de Reabilitação de Fissuras Lábio-

Palatinas (CERFIS), localizado no Hospital Estadual da Criança e do 

Adolescente, tendo por base publicações cientificas entre 2012 a 2020. 

Foram utilizadas as seguintes técnicas: observação estruturada, participação 

nas atividades clínicas e análises da comunicação entre os profissionais 

reabilitadores. 

Destacaram-se as seguintes atividades: acompanhamento da rotina de 

atendimento no ambulatório multiprofissional, principalmente o de atendimentos 

com psicólogo e assistente social (pesquisadores participantes e profissionais) 



incluindo os atendimentos dos demais profissionais, afim de reabilitar e 

minimizar danos ocasionados por essa patologia.   

 

Resultados e discussão  

A atividade de acompanhamento de rotina dos atendimentos no ambulatório 

Centro de Reabilitação de Fissuras Lábio-Palatinas (CERFIS) foi vivenciada a 

multiprofissionalidade da equipe, composta por: assistente social, 

fonoaudiólogo, médico cirurgião plástico, odontólogos e psicólogo.  

 

Conclusão 

Devem ser claras e redigidas no presente do indicativo, em parágrafo único e 

conter no máximo 1.000 caracteres com espaço. Não devem ser repetição de 

resultados. Devem ser dirigidas aos leitores que não são necessariamente 

profissionais ligados à cunicultura. Devem resumir claramente, sem 

abreviações ou citações, o que os resultados da pesquisa concluem para a 

cunicultura.  A palavra "Conclusões" deve vir a esquerda do parágrafo, em 

negrito e escrita com inicial maiúscula.  
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